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1. 

Caracterização do Problema  

A redução dos tamanhos das florestas naturais em todo o mundo tem ocorrido como resultado, principalmente, de 

incêndios, corte de árvores para propósitos comerciais, devastação de terras para utilização da agropecuária, ou até 

fenômenos naturais. Ao longo da história, indivíduos têm sempre se beneficiado da remoção de árvores para usos 

diversos como fonte de energia, construções de habitações e tornar terra disponível para agricultura. (Arraes et al, 2012). 

Esta ação, de certo modo desenfreada, levou o estado do Paraná, em apenas um século (1890 a 1990), à reduziu sua 

cobertura florestal que era de 16.762.600 hectares (83,41% do total de seu território), para cerca de 872.600 hectares, ou 

seja, somente 5,20% de cobertura vegetal nos dias atuais (GUBERT, 1988). 

Os efeitos do desmatamento não se apresentam apenas nas áreas onde ele ocorreu; podem ter consequências graves a 

nível nacional. Os resultados podem ser devastadores, tais como: desastres naturais e extinção de espécies animais e 

vegetais. Além disso, a importância da cobertura vegetal no ciclo de chuvas é indiscutível, em especial, na regulação do 

regime hídrico da região. Ao passo que as árvores sendo arrancadas, o nível de chuvas diminui, as áreas verdes dão 

espaço a ambientes áridos, propensos a desertificação. Não podemos esquecer que os processos erosivos ficam mais 

frequentes com a retirada da floresta; com drástica redução da fertilidade do solo, favorecendo sua degradação e seu uso 

para cultivo agropecuário e/ou criação de animais. A probabilidade de inundações aumenta nas proximidades de rios e 

córregos quando o desmatamento é muito agressivo e o desaparecimento crescente das florestas contribui para aumento 

da taxa de CO2 na atmosfera, o que intensifica o efeito estufa e o aumento da temperatura média local e nacional 

(Barbosa, [200-?]). 

A concentração de gás carbônico na atmosfera é um dos fatores que provocam o efeito estufa. Apesar de amplamente 

documentado e reconhecido na Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, posteriormente reforçado 

pelo Protocolo de Quioto, nenhuma ação concreta foi iniciada, devido à resistência dos Estados Unidos. O aumento do 

aquecimento global terrestre, em razão do aumento de consumo de combustíveis fósseis na produção de aço, cimento, 

energia termoelétrica e queimadas de biomassas, causou severos danos à camada de ozônio, com severos impactos na 

saúde das populações afetadas por câncer da pele (RATTNER, 2009). 

A contaminação de águas superficiais e subterrâneas tem um potencial extremamente poluente, pois se, por exemplo, o 

local onde for aplicado o agrotóxico for próximo a um manancial hídrico que abasteça uma cidade ou região, a qualidade 

dessa água captada também deverá estar comprometida (SOARES & PORTO, 2007). 

A geração e o destino dos resíduos sólidos resultantes das atividades domiciliares urbanas, bem como, rurais, é um dos 

principais problemas ambientais enfrentados atualmente. Esses resíduos quando não gerenciados tecnicamente passam 

a ser uma ameaça à saúde pública e principalmente aos recursos naturais (SALAMONI et al., 2009). 

A preservação das matas ciliares, bem como a sua recomposição, pois estas, além de outros fatores, podem interligar os 

fragmentos remanescentes de matas nativas, funcionando como Corredores Ecológicos, permitindo o fluxo gênico das 

espécies animais e vegetais, evitando o chamado isolamento geográfico das populações de uma mesma espécie, e 

propiciar o aumento da interação entre as diversas espécies beneficiando todo o ecossistema local (BUENO et all., 

2007). 
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atividade de revegetação fornece os ingredientes iniciais necessários para o início de um processo de recuperação. A 

manutenção e a proteção dessas áreas darão condições para que o meio se encarregue da continuidade dos processos 

ecológicos mais detalhados (MACEDO et al., 1993), a natureza fica com os ajustes mais finos (KAGEYAMA e 

GANDARA, 2000). Para que a revegetação em uma área ocorra com sucesso, Fonseca et al. (2001) enfatizaram que a 

incorporação de vegetação heterogênea com espécies autóctones da fitofisionomia da área, favorece a continuidade das 

funções específicas destas na comunidade. Nesse aspecto, visando gerar conhecimento prévio sobre as espécies 

presentes na vegetação pré-existente, é indicado o levantamento florístico em fragmentos de matas remanescentes nas 

bacias hidrográficas que compõem as Matas Ciliares (FONSECA et al., 2001; FERREIRA e DIAS, 2004). Num programa 

de recuperação de ambientes degradados, vários tipos de revegetação podem ser planejados, dependendo, 

basicamente, das potencialidades locais e dos objetivos a serem atingidos (ANDRADE, 1991). 

2. Objetivos 

 

Geral: 

Desenvolvimento de ações de extensão visando promover a educação ambiental no meio rural do município de Francisco 

Beltrão/PR. 

Específicos: 

1.Realização de 21 (vinte e uma) palestras, 3 em cada escola, com intervalo trimestral, com temas ambientais. 

2. Construção de 8 (oito) fossas sépticas biológicas, uma por escola. 

3. Proteção de 8 (oito) fontes naturais, uma por escola. 

4. Recuperação de 8 (oito) áreas degradadas/fontes/mata ciliar, uma por escola. 

5. Implantação, acompanhamento e avaliação de 7 (sete) sistemas de coleta de resíduos sólidos nas escolas (um por 

escola). 

6. Realização de coleta trimestrais de sementes de espécies nativas da região, visando a produção de mudas. 

7.Realização de 7 (sete) coleções de sementes (sementário) um por escola. 

8.Produção de um milhão de mudas de espécies nativas da região. 

9.Reconhecimento e premiação dos entes envolvidos no projeto (escolas do campo, alunos, acadêmicos e docentes). 

. 

3. Justificativa  

A evolução técnico-científica verificada nos últimos 100 anos é contrastante em comparação com toda a evolução obtida 

anteriormente. A ciência tem contribuído de forma significativa para o desenvolvimento humano na superfície terrestre. 

Associado a isto, as condições de vida também evoluíram muito durante o período citado. Vivemos mais tempo e 

consequentemente a população mundial cresce em proporções alarmantes. Já existe a preocupação com relação a 

continuidade deste crescimento, visto que o planeta é finito em recursos naturais, base para toda essa expansão. A 

degradação dos recursos ambientais tem contribuído para alterações em todo o planeta, em especial as climáticas. A 
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cultura do consumo é o principal determinante desta situação. A ideia de que o desenvolvimento de um país é baseado 

em processos de industrialização e geração de bens de consumo tem agravado o problema. No entanto, necessário é 

que revertamos este processo, caso queiramos que a vida no planeta seja, ainda, viável. O processo de reversão passa, 

especialmente, pela conscientização das pessoas deque devemos rever nossos conceitos. Para tal, a educação tem 

fundamental importância. Tratar de nossos problemas ambientais e de sustentabilidade deve ser uma das primeiras 

ações educativas veiculadas aos jovens alunos. As atitudes do ser humano estão diretamente vinculadas aos 

ensinamentos e exemplos recebidos em tenra idade. Neste sentido, o desenvolvimento de uma educação voltada para a 

preservação dos recursos ambientais e para uma produção mais sustentável é vital e urgente. Para uma efetiva ação 

voltada para este objetivo, necessário é a união de esforços, tanto das instituições públicas como privadas, cada qual 

realizando o papel que lhe cabe para alcançar o objetivo comum. Neste sentido, a universidade tem um significativo 

papel, pois tem como função a formação de novos profissionais, capacitados e adequados as necessidades da 

sociedade (ensino), ser geradora de novas ideias e alternativas que buscam a solução de problemas (pesquisa) e 

disseminadora destas informações (extensão). Boas parcerias favorecem em muito atingir objetivos comuns. Quanto 

mais diversificada forem, melhor. Com base no exposto, acreditamos que a proposta trazida pelo projeto Plantando Vida 

se justifica plenamente. Pois consideramos que o mesmo contempla os requisitos necessários para atingirmos nossos 

objetivos, tais como: Ser uma parceria consolidada, pois foi instituída no ano de 2006. Ter em seu escopo várias 

instituições parceiras, o que demonstra a força e abrangência do projeto, bem como, sua capacidade de auto 

sustentação. Já dispõe de resultados consideráveis (2006/2014): mais de 2000 alunos contemplados; mais de 8 milhões 

de mudas nativas produzidas; várias ações ambientais e comunitárias realizadas. Reconhecimento regional e nacional, 

pois já recebeu dois prêmios no concurso nacional "Expressão da Ecologia", nos anos de 2013 (área ambiental) e 2014 

(área da Educação). Proporciona a importante função de integração da Universidade com a comunidade 

(Ensino/pesquisa/Extensão). Envolvimento dos docentes e discentes das escolas do campo e da Universidade na 

orientação e acompanhamentos das atividades do projeto. E o mais importante: realiza ações ambientais que visam a 

recuperação e/ou preservação dos recursos naturais da região, por meio da educação ambiental, seja ela de forma 

teórica, bem como prática. O auxílio financeiro que se está buscando é mais uma ação para que o projeto possa atingir 

de forma mais eficiente seus objetivos, em especial na realização das atividades prática, as quais demandam um 

investimento financeiro maior. 

 

4. Métodos e Procedimentos 

 

1) AÇÃO EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 

Esta ação realizar-se-á por meio de palestras de cunho ambiental preparadas e ministradas por acadêmicos da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Câmpus Francisco Beltrão, com as seguintes temáticas: 

Proteção de fontes; Recuperação de Mata Ciliar; Fossa Séptica Biológica; Recuperação de Áreas Degradadas; Resíduos 

Sólidos; Novo Código Florestal e o Cadastro Ambiental Rural. Cada tema será desenvolvido por três alunos, sendo a 



 

 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias 

Diretoria de Extensão 

 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ

PR
 

 

palestra de aproximadamente 30 minutos, seguida de outros 30 minutos para discussão. O material didático utilizado 

baseia-se no uso de apresentação do tema em Power Point, com exposição dialogada. 

O cronograma de realização das palestras foi previamente definido para os meses de março, agosto e novembro de 

2016, conforme modelo abaixo: 

Quadro 1 - Cronograma de realização das palestras nas escolas do campo de Francisco Beltrão. 

ESCOLA MOMENTOS DAS PALESTRA AMBIENTAIS - ANO 2016 

03/03/2016; 04/08/2016 e 24/11/2016 

RIO TUNA: Resíduos Sólidos / Prot. de Fontes / Fossa Séptica 

N. CONC.: Resíduos Sólidos / Prot. de Fontes / Fossa Séptica 

JACARÉ: Fossa Séptica / Mata Ciliar / Prot. de Fontes 

P. NOVA: Mata Ciliar / Resíduos Sólidos / Rec. Ár. Degrad. 

JACUTINGA: Mata Ciliar / Resíduos Sólidos / Rec. Ár Degrad. 

KM 20 Prot. de Fontes Fossa Séptica Resíduos Sólidos 

ASSENT.: Prot. de Fontes / Rec. Ár. Degrad. / Mata Ciliar 

As palestras ocorrerão simultaneamente em todas as escolas nas datas previamente agendadas. O deslocamento dos 

alunos será feito pelos colaboradores, em veículos próprios das instituições parceiras. As palestras ocorrerão no início 

das aulas do período matutino (7:30 hs). A saída dos acadêmicos da UTFPR do ponto de encontro ocorrerá às 6:50 hs. O 

deslocamento máximo entre o ponto de encontro e a escola é de aproximadamente 20 Km. Os alunos das escolas 

participantes, na data das palestras, serão deslocados para os respectivos locais de apresentação (saguão, anfiteatro, 

pátio ou sala de aula) para assistirem as mesmas. Os temas serão ministrados em sistema rotacional de modo que ao 

final do projeto todas as escolas recebam as mesmas informações (vide Quadro 1). 

Relação das escolas envolvidas: 

E.M. Deni Lineu Schwartz - Comunidade Ponte Nova; 

E.M. Prof. Parigot de Souza - Comunidade Jacutinga; 

E.M. Juscelino Kubitschek - Comunidade Rio Tuna; 

E.M N. Sra. de Fátima - Comunidade Nova Concórdia; 

E.M. Basílio Tiecher - Comunidade KM 20; 

E.M. Epitácio Pessoa - Comunidade Secção. Jacaré; 

E.M. Irmão Cirilo - Comunidade Assentamento Missões; 

E.E. Paulo Freira - Comunidade Assentamento Missões 

AVALIAÇÃO: Número de palestras proferidas; participação dos alunos do campo; feedback das escolas ao grupo gestor. 

 

2) AÇÃO PROTEÇÃO DE FONTES 

Esta ação realizar-se-á pela realização da proteção de afloramentos naturais do lençol freático (fonte). Esta prática visa 

proteger a água que será consumida pelo próprio morador da propriedade, bem como, animais domésticos criados na 

mesma. A metodologia se baseia no sistema de proteção de fontes identificado como "Solo-Cimento". A prática envolve a 

proteção da fonte com pedras (rachão) e posterior cobertura destas pedras com uma massa formada por solo da região 
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misturado com cimento e água. Durante a execução da proteção serão instalados drenos para que o excesso de água 

produzido pela fonte continue fluindo. Além dos drenos serão instalados canos coletores da água da fonte que 

conduzirão a mesma para o(s) local(cais) de consumo, bem como, um cano para desinfecção periódica da fonte. A 

realização da proteção será realizada em conjunto pelo proprietário da área, pelos acadêmicos da UTFPR, pelos alunos 

e professores da escola da comunidade envolvida e pelos colaboradores. Esta ação será devidamente acompanhada de 

fundamentação teórica ministrada pelos acadêmicos da UTFPR. Caso a fonte não esteja cercada por mata nativa da 

região, proceder-se-á a recuperação desta mata. Para mais informações acesse: 

http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/corh/Cartilha_nascentesprotegidas.pdf 

AVALIAÇÃO: Número de fontes protegidas e acompanhamento da qualidade da água fornecida pela fonte (análises 

químicas/físicas/biológicas) 

 

3) AÇÃO RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS/MATA CILIAR/FONTE DE ÁGUA 

Para esta ação está previsto a construção de cerca de arame liso (5 fios), com palanques (moirões) espaçados por 10 

metros, num raio de 50 metros entorno da fonte ou a delimitação da área de mata ciliar a ser recuperada. Serão 

realizadas 14 recuperações de áreas degradadas/proteção de fonte/mata ciliar, duas por comunidade escolar. O objetivo 

é isolar o local, plantar mudas de espécies nativas da região e abandonar a área evitando qualquer tipo de uso a não ser 

a preservação do local. As mudas a serem plantadas serão disponibilizadas pelo viveiro florestal. A realização do 

coveamento e o plantio das mudas serão realizados pelo proprietário da área, pelos acadêmicos da UTFPR, pelos alunos 

da escola da comunidade envolvida e pelos colaboradores. Esta ação será devidamente acompanhada de 

fundamentação teórica ministrada pelos acadêmicos da UTFPR. O acompanhamento posterior destes implantes será de 

vital importância para que os entes envolvidos percebam o resultado positivo de sua ação. Para tal estão previstas visitas 

periódicas aos locais recuperados e/ou registro em foto, para que esta percepção será atingida. 

AVALIAÇÃO: Número de áreas degradadas/mata ciliar/fontes de água recuperadas e a observação do crescimento das 

mudas ao longo do tempo. 

 

4) AÇÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 

Instalação de local para deposição dos resíduos sólidos gerados na comunidade para posterior encaminhamento ao 

órgão municipal responsável pelo processo de reciclagem. Serão implantados um conjunto de lixeiras seletivas em cada 

escola, visando a referida coleta. Após esta implantação serão realizadas, periodicamente, "visitas surpresa" 

(aproximadamente de três em três meses: abril/setembro/dezembro de 2016, na qual faremos a verificação do material 

depositado nas lixeiras seletivas, objetivando verificar a forma como os depósitos estão sendo utilizados. Serão retirados 

os materiais dos depósitos e separados conforme sua origem e destinação e, se está ocorrendo o uso inadequado dos 

depósitos, pela deposição de materiais que não sejam considerados resíduos sólidos. Esta medida será acompanhada 

pelos acadêmicos da UTFPR, alunos e professores da escola do campo e colaboradores, bem como comunidade local. É 

uma atividade pedagógica, que visa verificarmos se os conhecimentos/informações repassadas nas palestras estão 

tendo absorção pelo público alvo do projeto. 

AVALIAÇÃO: Visitas surpresa com verificação do uso correto ou não das lixeiras seletivas. 
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5) AÇÃO 

FOSSA SÉPTICA BIOLÓGICA 

Implantação de fossa séptica biológica em propriedades rurais onde moram os alunos que frequentam as escolas do 

campo. Esta ação ocorrerá em todas as comunidades, sendo implantadas sete fossas sépticas biológicas, duas em cada 

comunidade escolar, resultando em 14 unidades. Esta ação busca executar na prática os ensinamentos teóricos 

repassados nas palestras, bem como, servir de modelo para o restante da comunidade. A substituição das fossas negras 

por fossas biológicas objetiva mitigar a contaminação do solo e da água pelos dejetos domésticos. A ação será realizada 

com a participação efetiva dos entes envolvidos no projeto, ou seja, acadêmicos da UTFPR, alunos e professores da 

escola do campo e colaboradores, bem como, a comunidade local. Para mais informações sobre como construir uma 

fossa séptica biológica acesse:  

http://www.fbb.org.br/data/files/BD/A2/39/CB/4205A31009818793BD983EA8/Cartilha%20Fossas%20Septicas%20Biodige

storas.pdf 

AVALIAÇÃO: Número de fossas sépticas biológicas implantadas e análise da qualidade da água residuária da fossa 

(química/física/biológica) 

 

6) AÇÃO PRODUÇÃO DE MUDAS. 

As sementes coletadas pelos alunos do campo pelo sistema de gincana serão encaminhadas ao Viveiro Florestal, onde 

serão armazenadas em câmara fria, devidamente identificadas e posteriormente, em época apropriada, serão semeadas 

para darem origem as mudas que serão disponibilizadas para as ações ambientais que fazem necessárias (Proteção de 

Fontes, Recuperação de áreas Degradadas, Recuperação de Mata Ciliar, entre outros). O acompanhamento das 

atividades desenvolvidas no Viveiro Florestal será feito por professores e acadêmicos da UTFPR, destacando o controle 

da câmara fria (temperatura de armazenamento, identificação das sementes, controle de validade e época de 

semeadura) e os cuidados durante o período de crescimento até a entrega para o implante no campo. O Viveiro Florestal 

será disponibilizado a visitação dos alunos das escolas do campo, para que possam verificar que a ação de coleta de 

sementes, realizada por eles, atinge seu propósito no momento em que as mesmas se tornam árvores em potencial. Este 

fato fortalece a interação entre os entes envolvidos, a percepção da efetiva participação no resultado e o benefício 

oferecido a comunidade, ou seja, saímos da fase de conscientização para a fase de ação. 

AVALIAÇÃO: Número de mudas produzidas no viveiro e número de mudas retiradas do viveiro. 

 

7) AÇÃO SEMENTÁRIO. 

Os alunos auxiliados pelos professores montarão uma coleção das principais sementes nativas da região (sementário). 

Será uma coleção por escola. Esta coleção deverá conter, no mínimo, 30 espécies nativas da região. Serão fornecidas 

para as escolas as caixas para acomodação das sementes. Esta ação visa disponibilizar as sementes ao acesso dos 

alunos e professores, facilitando o reconhecimento das principais espécies nativas da região. Assim, tornar-se-á mais 

fácil a identificação e coletas das sementes no campo. Cada semente deverá ser devidamente identificada com seu 

nome popular (comum) e científico. Para tal identificação, as escolas já dispõem de livros que possibilitam a correta 

informação destes dados.  
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AVALIAÇÃO: Realização da coleção, número de espécies da coleção e a devida identificação das sementes constantes 

na coleção. 

 

8) AÇÃO PREMIAÇÃO. 

Esta ação ocorrerá ao final do ano de 2016, onde em um ato público, com a participação da sociedade, partícipes do 

projeto e imprensa, serão premiadas as escolas, coordenadores do projeto, professores e alunos que se destacaram 

durante o ano, na gincana motivacional promovida para facilitar a realização das ações. Os prêmios são oriundos da 

arrecadação de fundos em evento promocional (Baile Top Vinil) do Rotary Clube de Francisco Beltrão III Milênio. Além 

dos prêmios já citados, são proporcionados aos alunos escolhidos pelas escolas uma viagem de turismo (Curitiba/Foz do 

Iguaçu) e passeios de avião (voo panorâmico) sobre a cidade de Francisco Beltrão promovido pelo Rotary Clube de 

Francisco Beltrão III Milênio em parceria com o Aeroclube de Francisco Beltrão. 

AVALIAÇÃO: Resultado final da Gincana. 

 

5. Resultados e/ ou produtos esperados  

 

No que diz respeito ao meio universitário, o termo indissociabilidade implica na interação entre as três atividades 

desenvolvidas pela mesma, ou seja, o ensino, a pesquisa e a extensão devem ser inseparáveis. Mesmo que cada uma 

destas ações tenha sua essência distinta em práticas pedagógicas, sempre haverá momentos de interação entre as 

mesmas. Essa interação propicia que os conhecimentos adquiridos na academia se propaguem entre os entes 

envolvidos, sejam eles discentes, docentes e/ou a comunidade abrangida. Proporcionando uma troca de experiências 

que propicia as interações que promovem a democratização da universidade. Em relação ao ensino, as atividades de 

extensão promovem o aumento do espaço da sala de aula, ou seja, o aluno não fica limitado às experiências do docente, 

mas permite que a construção do saber ocorra, também, fora da academia. Outro fator importante a ser destacado na 

indissociabilidade da trilogia universitária é que o processo pedagógico se amplia na medida em que possibilita a 

interação entre a comunidade interna e externa da universidade. Este tipo de relação favorece a reengenharia de 

conhecimentos contribuindo na transformação da sociedade, possibilitando também, que a universidade avalie e, caso 

necessário, modifique sua ação pedagógica. Com base no exposto, entendemos que o Projeto Plantando Vida contribui 

de forma significativa com este processo de indissociabilidade. O projeto se sustenta na forte interação da universidade 

com a comunidade. Alia um número significativos de parceiros externos, os quais, coadunam da mesma ideia: Que os 

processos de parceria facilitam, em muito, a realização de qualquer trabalho. Neste sentido, é pensamento comum de 

que o projeto não possui um "dono", mas ele é fruto da ação coletiva de cada ente participante. Destacamos o 

envolvimento dos acadêmicos do curso de Engenharia Ambiental do Câmpus Francisco Beltrão da UTFPR. Os quais 

dedicam-se ao preparo das palestras, buscando os conhecimentos técnicos oferecidos pela universidade, ajustando-os à 

uma linguagem adequada à idade e ao grau de instruções dos alunos ouvintes, sem deixar de utilizar os termos técnicos, 

mas explicando-os a medida que vão surgindo. Esta experiência é de fundamental importância na sua formação 

acadêmica, propiciando vivenciar experiência profissionais durante o período acadêmico, aliando os conhecimentos 



 

 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias 

Diretoria de Extensão 

 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ

PR
 

 

teóricos com a possibilidade de colocá-los em prática. Para os docentes da UTFPR esta interação é, também, muito 

importante. Pois a vida acadêmica, desde a graduação até o doutoramento, muitas vezes acontece de forma continua, 

quase sempre voltada para a área de pesquisa, sem uma vivência profissional externa, ou seja, são ótimos 

pesquisadores, mas no entanto, apresentam dificuldades em levar para fora da universidade o resultado de suas 

pesquisas. As ações de extensão auxiliam no rompimento desta condição, aproximando alunos, professores e 

comunidade participante. Para a instituição (universidade) o retorno é extremamente positivo, em especial, pelo 

reconhecimento da comunidade. As ações de extensão são o "cartão de visita" que abre portas para um universo de 

novas possibilidades. É a inserção da universidade na comunidade onde a universidade se encontra fisicamente 

estabelecida. Em outras palavras, "é sair detrás de seus muros". Para a comunidade envolvida verifica-se uma reação, 

também, muito positiva. Pois, por muitas vezes, para ela, a universidade pode parecer ser um ente demasiadamente 

distante, acessível somente àqueles que dela podem ser alunos. A aproximação pela extensão desmistifica este fato. 

Mas, com certeza, o fato mais preponderante nesta ação é a possibilidade de transformação da comunidade envolvida no 

projeto. As ações ambientais propostas buscam conscientizar a comunidade, em especial os jovens, da importância de 

realizarmos um desenvolvimento mais "sustentável", preocupando-nos com as pequenas ações, as quais contribuem 

para a melhoria das condições de vida local. A importância de protegermos nossas nascentes, nossos rios e nossas 

florestas. Sairmos da fase de conscientização para a fase de ação. Por isso a importância do apoio financeiro para a 

realização das ações previstas no projeto. Estas ações servirão de modelo para todas as comunidades envolvidas, bem 

como, para toda a sociedade. Na extensão verificamos que o processo de adesão às novas ideias é feito de forma 

gradual. Alguns irão aderir de forma rápida, servido como modelo aos demais. A ausência desses modelos, torna o 

processo mais lento ainda. Com o apoio financeiro acreditamos que a adesão as ações propostas pelo projeto sejam 

facilitadas, contribuindo para que outros possam, pelo exemplo, também aderir na sua realização. E, por fim, 

indiscutivelmente a possibilidade da universidade de se reengenhar é muito importante. A extensão é um dos 

mecanismos que propiciam esta reestruturação, especialmente curricular e pedagógica. Quando identificamos que nossa 

ação pedagógica não cumpre o papel que dela esperamos, necessário é, que façamos as modificações/alterações 

necessárias. Sem a relação universidade/comunidade corremos o risco de "produzirmos" profissionais despreparados 

para as demandas da sociedade, seja na área técnica propriamente dita, mas também, na área humana, pois a 

sociedade atual e futura valoriza(rá) profissionais capazes de promoverem boas relações interpessoais.  

 

A previsão de público atingido gira em trono de aproximadamente 1000 pessoas 

 

6. Recursos financeiros, humanos e físicos e equipamentos disponíveis  

 

Possível apoio financeiro do MEC via PROEXT 2016 (projeto submetido ao edital) 

Deslocamento de pessoas viabilizado pelo Câmpus Francisco Beltrão da UTFPR 

Equipe de trabalho formada pelo grupo gestor, acadêmicos voluntários do curso  de Engenharia Ambiental da UTFPR-

FB, Docentes do curso  de Engenharia Ambiental da UTFPR-FB e da UTFPR-DV, Docentes e discentes das escolas 
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Municipais e Estaduais do Campo do município de Francisco Beltrão, Rotarianos do RCFB III Milênio e colaboradores 

voluntários. 

Os equipamentos e espaços físicos são das escolas do campo do município de Francisco Beltrão. 

7. Cronograma  

 

8. Riscos e Dificuldades  

As principais dificuldades estão relacionadas a manutenção das parcerias, sem as quais o projeto fica inviabilizado. No 

entanto, considerando que o projeto já existe a mais de 6 anos, acreditamos, pelos benefícios auferidos às instituições 

parceiras do projeto, que as mesmas têm total interesse em sua manutenção. 

A disponibilidade de alunos voluntários. Esta dificuldade vem sendo superada pela rotatividade de alunos. São 

participantes do projeto alunos do 4º e 5º semestre do curso, os quais estão em disciplinas ministradas pelo professor 

Hernan. Assim sendo, o contato é mais constante favorecendo a manutenção do interesse dos alunos em permanecer no 

projeto. 

Apoio do Câmpus ao projeto. Esta dificuldade é superada em virtude do total interesse da instituição em manter um 

projeto deste tipo e porte, pois o mesmo expõe positivamente o nome da instituição. 
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